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Não serão restituídos os autographos, sões ao presidente. Acredita-se geral. I Santiago. 29 posiçã«, G;ueia L'lg I,i e outros, res-
embora não publicados. II d dmente que e as serão aceitas. ,De accõrd. c 'In (I presidente Bal- pon êrão recusan ,-;-;e entrar na

Budapesth, 28 rnxceda, o ministr« da fazenda vai combinação. A situaçã. contiuúa a

, C�otiDúa a !llelhorar (I estado sa., apresentar ás carnaras um projecto mesma,

nrtano da capital da Hungria. Só se, para nnifnrmisar a divida do Chile e -lfoi o dr. Juan Pedro Ramirez,
del.ão tO casos novos de cholera naslconverlêl-a em titules de 3 0/... Iquem recebeu a missão de formar
ultimas 24: horas, descendo o nu- ! Pariz, 29 I"OVO gabinete. Elle conferenciou com

mero dos mor;08.a ra I' �oi n()�ntad()ernbaixi\(l"r da Fl'an· diversos !\enad.ores e.�lepULadosl en-

. .

Pariz, 28 ça Junto a côrte de S. Petersburgo, I centrando muitas difflculdades no

O prmclpe O. Jayme de Bourbon, o 81'. Hené Lefehvre de Laboulaye, cumprimento desta delicada tareia.
filho do pretendente O. Carlos da actualmente representante da Bepu- A' ultima hora corre II boato de

Hespanha, experimentou «lgumas publica, em Madrid. que o u.inisteri» será composto do
melhoras; ha esperanças de salval-o. Vai occupar o posto de ernbnixa- modo seguiute:

Belgrado, 28 dor da França, lia Hespanha, o sr. Ministro do g"verlll) (interior), D.
Derão-se sérias desordens na cnpi- Paulo Cambon, residente geral da Mac-Euchen.

tal da Bulgaria. O governo, receian- França, na Tunísia.
.

Ministro das relações exteriores,
do que as. m:llli(estaçõe� effectuadas ] Madrid, 29 Dr. Juan Pedro Hamuez.

p�lo.s �iU'�ld�rlo� d,<I Rllssla (1 seus

con., O ex-marechal. Bazaine den nm.:l
'Mlnislro de Iazend» O. ántonio

tI MIOS pnrtidarios de Alexandre de queda, da qual resultou -Ihe a fraet,n. Mafia Marquez.
�atL�n��l'g �Jegenel'l.l��em em verdn- ra de uma perna.

MlrlisLro de justiça. cnlt» c ins-

dad(:J1.r�,,, motins, p�OclllrnlHl o estado Lisboa, 29 tracção publica, O. Juan Carlos
de S,ltll.l em Suphia, e OIUeIlO;j que Telegrarnmns recehidos de Mnç'lIn- Blauoo.

�()do� os pe:,tul'b'ldores da u,.d�l� flls·1 bique annuncião que us negros da- O general M ixiru» Tajes gtnrd l a

Movimento dos Paquetes
sem Irnl�'lC(Il,\lamente entregues a JUS- quella colonia sublevárãu-se contra pasta da guerra e da mannha.

'J uça militar. as autoridades portuguezus. A suble- Os fundos publicos uruguayanos

COMPANHIA NAC. DE NA". A VAPOR Montevidé», 29 vação parece ter certa irnportanciv, �xP/e.r.imenLárão hoje' uma aha de

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias A sancção da lei restringindo a li· porque o governo deu ordens a al-
I, 5'C1h1, 17 e �4. berdade da imprensa e estabelecendo guns navios da esquadra paI'," parti _ Buenos-Ayres, 3

. ega"! ao Desterro, dessa procedencla, nos
" ... '"

dias 3,9.16,19 e 28. .' a. r>ena de deportação para os J'orna- rem immediatamente para a Afrl'ca, Pnnciprou-se, nos campos, a ta,·
Chegam ao Desterro, procedentes 'dn sul, nos b h Jdias 8,11,17.20 e 28. ..

_ !t.stas estrangeiros, deu origem a ac- : com forças sufficientes para suffocar quear os immensos re an os (e- car-
As viagens de 1 e 17 silo até Por to·Álii<>re com j

.

f b· da ri
escala por Santos, Desterro. Rio. Grande e Pelotas ti va 'ruc". ( e cartas .elllre os minis- I· a rnsurreição. .

neiros , que azem ma parte a r I-

A de5até Montevidéo, com escala por Santos, tros e I) !!eoeral MaXllno Santo�. O:; No"'a-York, 29 queza dos criadores tia Republica
Paranaguá, Antonina, S. Francioco. Dltsterro. Rio v •

Grande tl Pelotas, coliduzindll na volta !)assageiros m.embr.os d.o gabmete recl1sárão as-I FOI· ht'[lter'l-j inal}[;!Ur,'.d,'1 st,bre Argentilla. Parece ql1e o slok dilS
II malas dtl Matto-Grosso.

slgn le d
' ',,' lãs será Illuito inreriof' a(l ,los annos

A de lI'é da iinha interniedidtta até Monte-'
..

ar ,a I, �x�o_n () q.ue .era con., uma ilha, á entrada da bahia de
video, conduzindo malas e passageil'os para Matto· t t 1 1 b d d ar! teccden te:;.
Grosso. mrJ? a coos I Ulça.) e as ,I _ar a es Nova-Yl1I k, a gigillltesca e:italua da )

'. '.

Ade24étambematé MOlltevidéo com escala pubhcase havHl fiê trazer serJO:i pre. Lb J d II
.

d d
O premlll do OUfU sublO a 2t e/.

·p.>r Santos, Paralia!!u'á, Antonina, S. Francioco,
.

" « I el'l a e a lllfllan (I () muo Oi d' 1
Desterro, Rio Grande e Pelotas. ,o juiws tanto para {) paiz como para o f' fI'd E t lU"

com teo encla para a ta.
,

Novega�ão cOIllt,ei.·o . h f que ora o ert'cl. a ao� :; ai O�-

111-/ B I 'J 30
.0 vapor HUII.\YTÁ, encarreglldo.deste serviço,

tieU C � e: .' ...,
<los pel!):: republicanos francezes. _ ,e gra( o, .

segue p�r8 o norte da provincia nos dias 1, 12e O. pre"SJ(len,te el.lVIOU iln ITllnJsteno I Apezar du máo tempo fllla'u de�. As. rehçoe::.., entre o ac!ual govtlr.
;!:!. r�zendo �8ca.la por Portp·BelliJ, Itajahy; S. I d I

v

j B I . I
Fl'anCIECe e JOIOVllle; e para o Sul nos dias 7,18 um,l cal ta, n,1 qua , empregan O 10· lumbrantes os festeJOs, nos quaes lo-

no (,\ li �afJa e u representante (a

628. . ,

guagem vlOlellta, censura ace.r�amen- márãll parte além do presidente da Russl� t?rnao-se ca(.h vez mais me-

te o modo de p�oceder dos mmlstros. republic:\, dos miniSLrt)s e de grande
IlOdro�as.

.

E�le� apresen�arão enlã.o a sua de· Ilumero de mernhlos Jo Congresso .

O general Ka�lbars acaba, de dl­

rlllssa�� que fOI logo aceita pelo ge· Americano, delegações de todos os nglr um verdadel.ro 1IJUund; h.úrn
neral �Ilatos.

I Estados da UiJião, numerosos re re. a.o� reg�nL�s. EXige que () es�ad'l de

�r�en�d� e.:\ call!�I'i\ do:; �Jeput�I-. sentantes da França, o curpo di�lo- �ILJ� s�J� Imm.e�ilaLa��I�te. le:\lnt��o;do!! .eunJral)-s� . b(�JL em í\ssembJe� I ma li co inteiro, e uma mulllfJão Im-
senao ,1.S tropas ru:S?,11' IOvadll:ao II

geral para discutIr uma emenda, Imensa de povo. t�rrJtorl.O díl. Bulgar!" e bombardea­

apresenL�da por ordem fio pr�sidenle, I A' noite, a cidade, o porto, os na. ra� a .clda?,e .�� �t)�bll, caso não lhe
no IlllOlLLI de tornar a leI menos i wios eslavão ílluminados f� () pharol seja dada �aLlsfaçao. .

rest�ictiv�..
.

. ; da Liberdade resplandecia no meio \ Londr�s, 30
Circula0 ,a�la::; lis'as relatl\'àS áldos fogos inurneravels de milhares de D�u-.se sobre (l fallllsa um tCHi·

compOSição do DI'VO gablllele. elDbarcações, que furmavão um \"er-
vel SII)1S�ro.

.

-A emenda, modlficand'l n'um dacleiro OceallO �le luzes
O navIO BQr''ief'e,.., que sahia

s.entidú libcl·àl. a lei de restricçã(l da Assistio u� (e3tejlls OI) esculpto,. (!o ,parlO, ab:d,:oou eum a barca

Ilbcr�a(�f:l, da Imprensa, apre�entada Balthtlldi, autor da estatua, que fui J'vl�n9r'ua_ E!Sta sos�llhruu. em
�I)r Inlcl�tlva do general Mal.imo al".o de uma ovação vel'dadeirameote ptlUCOS .mllluLos e () Bord9r>er' fi-
Santos, fOI votada

. p�las duas cama. enthusiastica. coa mUito aV�f1ad(). .

ra5 com grande maIOria. Montevidéu, 29
Mal poderao �altal' a bOl'do de�te

La Pafo, 29 Achando-se o ministro em désac-
navIO a�guDs trtp�l(lntes e p�rte dos

F�)Í 'aprese.ntado ás (;alllara� Bolí- côrdo cem.
() presidente aeneral Ma-I pas.s�lgClrOS

da M�n9"'Va.. Ignora.
vial�as um projecto de lei, tornando xilllo Santos li respeito �a a�plica- :a:�Dda t.nurnerl) ��a�ll). das victi�
obngatoflo pam todos os cidadãos ção da lei que restri!lá(e a liberdade ,In ellzmente Ja se :sabe que e

.

'I'
. avultado

o serviço mI ltal'. da Imprensa, apresentou a sua de-
.

Li:na, 29 mis;;ão, que foi aceita. �1lII_I!II1IIIi!!"'1I!"!1[lll!!Ill1[lll!!lll1[lll!!lll1[lll!!lll1[lll!!lll��IlIllIII[!II�-_

Continúa no Perú a agitação con· Montevidéo, 30
lra os jesuitas. Forão celebrados nu- O presidente Santos lI1<Lndtlu eflu-

mel"Osus meet�ng.'3 (Jara pedir ao vidar Jüsé Petiro Ramirez para or. Espera··se da côrte tj e�cah,
go�e:no ,il expulsão immedhL;1 dos gallisaf' um ministerio de cl)[}ciliaçào. a 10 do cOl'I'ente, (I pa,quetH n;l.

rullglUsos dossa ordem. CODsultados varills memllrm, �i' op- I civual Rio de Janeiro.

CORREIO TERRESTRE

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as .4 horas da tarde. Noti­
eiaslmportantes até as 7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-velha-c-nos Jias 7 e 2::!, e chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cheaa a 6. 16 e 26.
Pua Cannas-Vieiras-a ;:;, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 630.
Para Laguna-i-a 5. 10, 1(i, ')1), :�5 c. 00; chega a 1.

6.11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabe í c-todas as ter­

ças-feiras.
OBSRR VACÓES

O correio para Barra·Velb; conduz tambem ma­

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
'<lY' o de Lages-para S. JOEé, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
II Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
tia, Enseada, Marim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, .�r ..ranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

TELEGRAIIIIIIAS DO ESTRANGEIRO
, (Extr.)

Buenos-Ayres, 28 de Outubro
A lei votada hontem pela CMnal"iI

dos deputados, lei que dobra o subSI­
dio conoedido durante üS'séssõê's aoS

representantes d,\ nação, produzio no

povo pessima impressão.
.. Está . se preparando um. grande
meetbng de 'indrgll<tção tontra a

camarao O chefe de policia da capital
prohibio que os

.

etnpregados Das re­

partições' politicai do go,;erno tomem

parte em semelhante manifesLação.
A secca. que reina ha algtlm tem­

po na provínCia de San tiag(l�dél·Es·
tero cómprometteu seriamente as co­

lheitas. ,

Moolevidéo, 28 ,

E' provavel que o presidente da re­

publica, general Maximo Santos, op­
ponha o seu «veto li á execução da
lei de restricção' á líocrd,ade da im­
prensa, votada ante·hontem (26) pe­
las duas camaras' orienlaes. .

Todos os ministros, á Plcepção do

general Maximo Taje�, ministro da

guerra, apreseoLárão f\S suas demis-

NOTIOIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

Thea;tro .de 3 do corrente, o RI', Horacio
I
n08 ao porto do Desterro, nus Symbolisam as nossas condo-

Em vez de A Mascotle, como: Cand ido Coimbra Gt1irrHll'ãe�;. I HUI'US mais lisongeiras da espe,! lencias 1\8 perennes emanações
fôre annunciad», a troupe Sou- i

. ,-_ .'

I r�nça, o vasto cemteil'io. destal de �(lSS" sensibilidade, reagiu-
za Bastlli repete hoje Mam'zelle I 'Em substituiçào, fOI lia m�s-l cidade replet� .

de brandões !\I'- I do tOJ'tem,cn�e em des()b�diencia
Nitouche, que flli á scena pela ma data nomeado () SI'. Francis- d endo desequilibrudos pu!' entre aos demais Impulsos alimenta-

primeira vez, aqui, na ultima co de Paula Serira. as flores emmurchecidas do n08- dos �laR ,pt'-voluções .denossa

quinta-feira a beneficio da ta- FALLECIMENTO
so amor. alma, em-seas phenon.enos mais

lentosa actriz Pepa, une n'esta f'.>11"- Consentiu (I acesso reunir ul- activos de intelligencia le de
1 Na cidade da ,Lflguna, LI U

peça tem papel interessante e
ceu ante-honrem () dr. Francis-

li em dia de finados, era entã. vont.\dejcaracterisê\lnt1o assim os

desempenha-o magnificamente. co José Luiz Vianna medico um
2 de Nouembro de 1885, além influxos m.eis estremecidos das

O motivo da substituição foi dOA chefes conservadores d'a- do 8?ntimentalibmo do povo ca- previsões d.. ehristianismo e do

o não terem podido concluir a I 11 1 1'..1..1 tharinense em expansão correu- amor sobro ti eolumna lpo.llante"
"

que a oca IlIaIJe.

tempo os necessarios ensaios da, ,

te a obscurecer () lar ele suas fa- que se quebr ,I), rlf':-:aballdo. o
Mascotte, VIve-se muito na Grecia! milias af'sás desconsoladas ao turbilhã» das 'nORRtiS lagrhnus.

----- diz uma folha, alludind» ao se- embate de medonha parca sobre Não :vêdes () disco luminoso
O vapoI' Humaytá segue hoje int f t ic cit dguru e ae o que VlO CI a 0, en- ()s elos de SUaR alegrias mais ir- em que se vae revolueionendo

de manhã para a Laguna. tre ( utros, ne Réoue Scientifi- radiantes, os effluvios que guie- aqnella estrellu, atorcioando a

ALFORRIAS que: Um casal de velhos, resi- javarn de uma saudade só, densa cbseusídade dvs acciden-

Com a quantia de 13:887$826, dentes em BeBeR, aldeia da Quem deixaria esses lainen- tes de um tufão ,a SRO la ([lO'l' ?

pelo fundo de emancipaçã«, fu- Sparchia de Argos, vão sem ce- tUR em tão fragil perfume na Será a benção' da mãe de fa­
ram alforriados 24 CReravos em rcmonia, �lel() caminho da vid�, phalange que se abrira no V':\CtW uiilia eclypsando-se inesperada­
Rezende, província cln Riu de com um seculo e um quarto as ÔO uma sepultura" abalada a mente dos tenros arbustos dc
Janeiro. costas! O marido, Pagnolotes pedra da campa com os aljd"I- sua cultura domestica, que al-

..O género foi pago, portanto, Chondrt.ponlos, tem 125 a nnos, 1'(�8 do unjo da vida n» extremo mejam niu.la emmudecidos a

á razão de 579$ por peça», ao- e a sua mulher e prima Suzana, mais tenue da «ppressâo de apprehensão di! ,idolo de suas

crescente com merecida ironia a tem só 124.,. suas candidas azas ? adorações mail'! extremosas? ou

folha que nos transmitte a no- E se houvesse sogra?! Mui- A ninguém nUA el';� fiado falo O mesmo alijo que despede se

ticia. to mal eetaria o Chondroponlos lar , prescrutando essa magocl irrudiund« amor:avelmente em
-- (que pelo nome não perua), assás significativa em dias de sacriflcio ,w oarinh» materno,

.To8é Bonif"acio --- dauspiciosa existencia, não e- evaporado aI � s�.)U, olhal' ,de py­Os italianos
sejando promover o martyr io de rilampos, oabisbaixos, desci ln­

Entre os viticultores italianos
SUa desenvoluçâo de chofre süs- solados? .. ,

pendida com o triste desfulleci- Serão as boninas dos n"S8oR

mente em que a nossa alma i- jardins com os seus resplende­
gualmente se transformou. I'OS de crenças, de' aspirações

Galgaram as l'egiõeR de que indefinidas pal'a iUuminaram a

temos sciencia,mas nào podemos no'8f;s sl!ciedade, i8olalldo-se ft�­

compulsar nem venceI', os peda- talmente ao grelnio de ,seu lal'

ços mais consubstanciado6 ao sempre de!dnmbr'ante: ou o rnai­
nosso ser; vemol-os ainda,abra, go ancião alquebrado ,aos ,afflu­
çauwl·os em sem; despojos me- vios de uma saudade I:IÓ� em­

mOI'�veis sobre o marnlOI'C que murchecida em sçus 'Ol'aÇOB ve­

nol-os occulta, ou, lllesmo ante neJ'allnos, q�e de�camba -igual­
a cruz hospitaleil'a, em qua nOR mente ante a inclemenci'a de sua

THESOURO PROVINCIAL petrific(\mo� na valia commUU1" filha p1'imeira, a sua am'ora �le
3& SECÇÃO pDrque relativa é a enchente amor e em obediencia tambcm

Rendimento de 1 a 6 de Novembro: dos adol'Oos hem justos dOR que á"S leis eterlÍ'as de um'Deos Crea­
Geral................... ....... 1:162�899 f'

,�. d .),
E 'I Gl78ti960 oram nossos Dtaes) ll'maos, anu· OI' [ •

specla a 'IP

.1:441.�8!)9 gos, nl) illimitacio do no�sc cora- Desterl'o, ,2 d'e Novembl'o de

ção;mas absoluta é a grandesa de 1886.
Deus s\ibre as florillhas sirige­
laR que cil'cumdam o nosso sym·

Os eftluvios de uma sauda. bulo de caridade em SULl aUl'eo-

de só l!-l sempre deslumhl'a do1'a e

Era D,IVid em suas comwla- commovente.

ções a Saul, por occasião de seus Chateaubriand, o sabio pen-
b' f d d 'lI d d

(PAIZ, da córte)
som 1'108 Ul'orcfoI,quem e I lava Ra OI' e saudmm memoria, reu- (Continuação)
ullla Iyra retumhadora, extl'ain- nio O mundo todo no conheci- 're.tem"�"8;rla BC-
�, as lagrimas da humanidade mento de suas pl'Oducções mai" cu.ft�iio

DOi Estados-Unidos, pelo pa- inteir,l na efl'uRão da passividade aniantadas; engrandeceu a tela ta-AntoniQ Gomes'dos &mtos"soli-
quete Finance, acaba de receber de celebJ'e coração enternecido de sua patria com aR imagens citador. ,

O ministerio d�l lllal'Ínha 320 com a desgraça de seu rei des- mais vivas elabol'adas em sem� cla�ot�����dO pelo dr. promotor, de-

Tolumes com cartuchos para ca- mantelado. extremos ás exigencias da pel'- Vio a escrava Eduarda bastante sevi­

rabinas. Bem longe eHtariarnos nós fectibilidaJe humana; mas um
ciada, na sata dajuiz stlb�ltuto dr.Sal-
vador Moniz, onde o ,dr. Sã.zenando re-

Si esses confeites fossem para dessa epocha de tradicional in- simples filete ele gmmma de que queria nomeação de curador.
() ministeri() da :guerl'a, podiam fluxo,nas rebelliões de !!OS80 eH- almejava apossar-se quem visi- , ,Sabio d'ali! por ,ordem do referido

d
. � ,

d' 't I II d f I I d 1 JUIZ, a cumprIr mandado de apprehen·aRde Ju. lI'-se acautelan o os PIl'I,() pe as encape a as u gu- t�va o tu�lU ()
- o aureado va- são da escrava J�anna á 'praia 'de Bota-

bugres.... eleitoraes. rações dos soffl'imentos das ge· rao, enchIa de homenagem em fogo. Ao chegar a casa a·que'se dirigia
rações antigas,se nào foram tam- pról de sna magnificencia ainda' app�receu-lhe Na�albães,!q�e d�isse que

F
-

'd d .
� .

. ..
haVIa engano, 'POIS elle nao tlOba es-

,

01 eXünela o I) cargo de. bem afoi recordaçoeli que á nossa mesmo aol'l estrangeiros vlaJan- cravos,
'

promotor publi�(} da, Laguna,
I
memoria chegal'am em o momen-1j teR admimdoJ'üs de Ruas ;gi'a�des Redarguio-lbe a test�liÍunha ,que?

por acto da presden<.na datado to solemne de visitarmos arroia-' virtudes e talento'" mandadod de apPalrebensao referIa-se a
, , .' .... e,crava e sua m ber.

Em homenagem ao

morto, installou-se, na

Grémio Litterario José

illustre

toma vulto li idé» de fretarem
um grande navio para, trans­

formando-o em cxposicân flu­
ctuante d()s seus Villh"H, pel'c()J'-

FREDERICO SATT.t\MINI,

côrte, o

Blinifa·

OPTIMAS ' SENTINELLAS

�a madrugada de 25 do mez

:ultimo, fugiram quatro f'oldado8

que se achavam recolhidos á

cadeia de Col'Ítiba (Paraná) pa­
ra responder a conselho de guer-

reI' os portos eRtl'<lugeiroR.
Os allemães já têm feito as­

sim com os seus artefactos in­
oustriaes.

cio.

ra.

Arrombaram as portas da pri­
são emquanto as sentinellas ....
resomnavam ! !

Optimas sentinellas.

Os italianos querem acreditar
e fazer conhecídoR os sons vi­

nnos em todos os mercados do

mundo,

Consta-nOR, diz o Paiz dn.

côrte, que será nomeado para
commandar o cruzador Trajano
(I capitão de fl'8gata José Pinto
da Luz.

O Ar. conselheiro Luiz Felip·
pe de Souza Le'ão, ha pouco fal­

lecido, deixou livres, em testa,

mentu, todos os R,ens escra\"os

em nUmel'l) de 40, e todos da
lavoura de seu engenho, em

Pel'nambuco.

COLLABORAQÃO

AOTUA,LIDADE
•

A CAUSiA CELEBRE (i'
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Jornai do Oommerc-io ,3
.3. __2 JIIf

,l
-Isto é um inferno. .exclamou Ma-

I
Reaberta a sessão. j) SI'. dr. juiz tIl' arda, em brigas constantes em que am-

,

O orador leu algures U[� conceito.que
galhães, eneoleeísado.c-Eu já tenho di-' direito declarou que, achando-se pre- � bas viviam; : diz mais ou menos o seguinte:
to taritâs'v�es á'senh�ra que venda a- sentes os varios medicos que procede-] 6°--que. quando a 20 de Dez�mbro, «Quando q�liz�re; fazer mal a al­

quellas p�stes, e ella nao se resolv�. O- ram a exames na accusada, daria a pa- ; de 1882, a re comprou. a Gregório d?? .guem, olha pnmeiro pira tua mulher e

lbe que sao duas perversas, que até.por lavra a cada um delles, fallando p�rlSantos Barbosa a sx-escrava Joanna
.. Jaj"para os teus fílhos.»

, . > _

malvadez deitam alfinetes e agulbas nos I conseguinte em 1° logar o sr. dr, Tel", estava, em consequencta de molesüas O ma.l que s� procura ril.7.�r .3 accu

travesseiros dos pequenos r.., I xeira Brandão. syphiliticas que soffrera,' affectada de sad� V�I recahir s�lbl'e �e.u� üthtubos to-

Accrescentou mais a testemunha que _ I tuberculose pulmonar (doc. Ils. 178, do mtetro.qne assim ex ptun culpas que
o estadolde Joanna era tal que até teve O SR. DR. TEIXElUA BRA.NDÁo.-Re-!179 e 181); não têm.

. '

medo de fazel-a conduzir para fóra
•

de pudia a bypothese da loucura, firrnan- 7°-ql1e Joanna falleceu dessa tuber- .As lagrimas dos innoceutes assim VI-

casa. Vendo, porém, que ao dizer que do-se em que não encontrou estygma ] culos« no seu ultimo periodo (auto de ctimados trad�zem-se em preces que se

sahisse, porque era para ir receber a algum de hysteria .major ou hystero-! necropsia a tls. 3ã); eleva_m aos �eos em toda a sua pureza,
Hberd�i:te com s.ua companheira, alia se spilepsie, pois a observação sobre a de-18°-que em poder da ré foi Joanna e ��rao ree�hll' ,eobre a cabeça de s�a
levantara e dispunha-se a sahir, le- nunciada mostrou não haver depressão sempre medicada, e tanto que, por oc- ma� o p�rdao ti Aqu?lIe que e todo mi­
vou-a para o carro que a esperava. psychica determinativa do estado vesa- caslão da sua apprehensão, os officiaes �erl?ordla, porque e todo amor, tudo
Ao chegar á rua do Lavradio, eram nico. Que a depressão do sentimento de justiça, encarregados da diligenoia, justiça.

3 horas da tarde, já lá não estava o dr. não autorisa a crença da loucura, por- a encontraram de cama. n em uso de
juiz substituto; fez seguir ° carro para que, se assim fosse, o que seria loucura remedios;
.a Gazeta da Tarde, onde dizlarn achar- em uma lattitude não o seria em outra. 9°-que Joanua não teria fallecido a

se o dr. Sizenando; não o encontrou, Não ha 10ucUI'a moral ou effectiva 14 de Fevereiro do corrente anno.se não

porque linha ido com Eduarda ao re- simplesmente com a intellectualidade fossem os excessos a que a sujeitaram
tratista; seguiu então para a casa do de- inteira. no dia 11 do mesmo mez , e que con- NOVA LO,lA DE �'t\ZENn}\Spositario. Que o ataque, que foi presenciado no stam dos autos (doc. de fls. 194 e 195);

Não sabe se Joanna tinba sevicias, inicio da sessão, não tem os quatro ca- 10-(quanto a Eduarda)-que a ré João da Silva Ramos, chegado ui·
porque-estava vestida e com os pulsos racteres do aceesso hystero epiléptico, interdicta,d. Francisca da Silva Castro, timamente do Riu de Janeiro. onde
amarrados por pannos. nem algum delles mais aecentuadamen- não foi autora das offensas physicas eu- fpz um sortimento dH fazendas, rl)U.

Interrogado pelo sr. senador Ignacio te. coutradas na sua ex-escrava Eduarda; das e armar inh«, parW:lpa a seus

Mart_ins., disse mais que:
_ .f.l�le não existe a, lo. lICUl'a. irracional H-que essas offensas foram feitas f "N b d C f d
-

Ab - t I amiaos e rcgu(:'ze� e uo puo 11.:1\ em
, . a� e mem ro a, on e eraçao, 0- ?on inua, e agora ,e 'ImpOSSlve, estu-

por Joanna nas constantes brigas em .-

liciouista: _que q�<l:n�o chegou a casa Jando-s� f) procedimento da acc�sada que ambas essas escravas viv iam; geral que, <e aeh:l bl, Il)l'lecido á rua

de Magalbaes e dlrlgl� ..se ao qua�to de de ha S�IS mezes a es�a parte, nao se 12-que taes offensas foram leves e J(I Priuc.pe, II. 14., (llldi� espera me­

Joanna encon�rQu-a deitada no �Ilão,s?- notousignal de VC�llnl�. _
não produziram na paciente nem grave recer a cunDa"ça OI! tod'I"'; garantin­

bre uma esterra, e que Magalbaes nao ASSIm, dIZ (lOS srs . jurados que uao incornmodo de saude nem inhabilitacão do-lhes qlW suas compra.; n'aquellalhemandou levar o vidro que se acha- ha �l� caso d.e loucura, P?is a respon- de serviços por mais de um mez (autos
va J?nto da cama.. ,sablltdade esta bem definida. Que no do corpo de delicto, fls. 28 c 172); Praça [oram feitas t'lIl c.mdições 11('

ASipe�guntasdo presidente do tribu- seufa.�ecer su_stentou demoradamente 13-que, ainda que a ré tivesse sido pudpr vendi'!' por plrços haratis�i·
nal. respondeu: a optrllao da. nao IOUClll';�, só podendo antora, q ne não foi, dessas offensas, te- mos.

Que o quarto em que es�ava Joanna agora �esumlr o. que II aq,nelle laUllo 'ria a seu favor a expressa disposição, Oe.;lerf'l�, � de Novemllrd dn
era �sSQalbado'l he Joaona tmba sobre a prodduzlO: �ernll�a glarahntlll�o emdPo- que invoca, do § 60 do art. 14 do cod. 1 88G. -J0:].8 ,J,'h ,=j I_.l,va [1('1,.esteIra u'ttla �o c a branca, e outra so- me a SClenCI:l, Dao I � t eOflas se Iças crim.;
bre oc�rpo.., ' .

,
,

'

e ?vel�antadas. mas sim
_

em nome da
1/i-que, quando a ré a 20 de De-

mos.
_

,

O i$tLdr. Slzenando, deslstlO 'de IOter- SClenCla moderna, que nao se trata de zembro de 1882 comprou a Gregorio JOSE' NUNES LOUZADA pede a>rogar esta teslemunba. um caso de loucura,
dos Santos Barbosa a ex.-escra va Edu-

seus devedores u favor de manda-
O d arda, já esta soffria de catarata trauma-
sr. sena or Ignacio Martins pedio d'd N I'

-

'11 rem !lagar suas conta:-; alé o dia 312a-Antonio José de Freitas Valim, ,ao sr. dr. presidente que, achando-se tica, eVI a a ouensas p lyslcas n e ta t'

emp....gado no ('Aro feitas pela ex-escrava .Joanna (doc. de de Oezembl''' de 1886, e os que o
i .." t:J •

" presentes os membros das duas com-

,In,Lerrogado pelo sr. dr. Slzenando, missões que procederam a exame de fls. 181 e 192); não fizerem no referido prazo, sl'rã()

dlsse·.que: sanidade Cm Francisca de Castro e dão 1ã-que é injustica, que revolta,que- chamadú� a JUIzo. Ontrosim, se al-
Em Dezembro, d.e. 1,883,' estando ,eml 'opinl'o-es diversas, assim 'como os outros

rer-se fazer a ré responsa vai por essa . .

I i t
d d J 'T d R catarata, traumatica descripta no ille- goe.m SI JU gar sen crel, OI', "pres�n e

c_a.sa o r. oaqUl_!Jl_<!.ose.a osa, en- medlcos que trataram, da ré e cUJ'os no- t
t bd...l� d d f d L A gal, nnllo, suspeito e inadmissivel auto suas con as.
ao su e1�ga o a reguezla a agua. mes constam do processo e são por nós I 1 06teve occas!ao �e ver a}!parecel' n.essa �a-:, ,meu.ciúnados no começo 'desta'cbltonica de corpo de delicto de fls. 56; Desterro, t· No ....embl'o I e, 80 ,-
sa mba:cr!ImlmbaEpedUulo pr�vldem,.as _ fossem elJes admittidos- á discussào, 16-que tão grande é a paixão com José Nunes Louzada.

para 'QS �J.Gatos que sofffla' de sua pois assim se esclareceria mêlhor a que é a ré accusada, que no libello de

senhora.. __' . q.uestão ie menos demoradamente. fls. 430 o autor tenta fazei-a responsa-
"Exammado .o ,corpo. dessara,panga,; RUlpondeu .. lhe 'o sr. dr. juiz de iii- vel por orrensas pll-ysicas em Joanna e

lembra-se d� ;t.erem Sido e�c�mt��d�s reito que não o podia fazer, pois, há- Eduarda, desde -20 de Setembro de
qua�ro ou seIs slgnaes de seVICIas Ja CI- vendo peritos de accusação e peritü:; ue 1882, quando a ré só as conhece0,
catrtzadas.

_ " defeza, como manda a lei. seriam a- quando as comprou a 20 de Dezembro
. 0, sr. Ma�alhaes, ,que ali estava no queUes admittidos agora, depois da ac- de 1882 (escriptura a fls, 323);
]ardlm� pedlO-lh�· qUil se empenhasse cusação e estes depois da defeza, salvo 17-que tanta injustiça tem a ré sof­
com o dr. ,.Rosa para: que nada fizesse, se as parles interessadas do procrsso frido, que contra eUa foi adrnittida. e

afim de efltar q ne o facto provocasse concordassem em alterar essa ordem, j)rosegue�se no processo, uma queixa
escandalo. O sr. dr. Sizenando Nabnco drclara até hoje não jurada, contra expressa

Não sabe se foi attendido nesse pedi- concordar com o sen collega da de:eza. disposição do art. 78 do cod. do proc.
do que fez ao su�delegado. . .

O sr.,presidente resolve. pois, abrir o crim.;
Respondendo a promotorIa publica, debate aos peritos depois da defeza. e 18 -que a ré interdicta, d. Francisca

declarou:
,

dá a palavra ao sr, senador Ignacio da Silva Castro, ainda mesmo que ti-
Que os fenmenws eIMentrados �m, Martins, patrono da accnsada, para. pro- vesse commettido os crimes de qne é Outl'osim qllC" nãll hu Cdll vi -

Eduarda -eram nas costas, e na occaSlaO duzir a "'ccusada, nào tinha res[)onsabilidade - .

d t Ih
.. tes nem tel'u\l 1l1,�l'ess .. aggl'ubO'R-na a se no ava nos o os. ()efez8\ criminal alguma, porque infJuestiona- - �

lnttil'rogado ,pelo sr. 'senador 19nacio O sr. senador Ignacio Martins come- -velmEmte étella uma louca sem inter- d(ls, con ['U 1'111 C di-:põe " art. 4)
Martini, disse não saber quem fez taes 'II t 'd (t d 1

,.

d ..I
ça o seu discurso lendo a seguinte con- va os UCI' os san Bnça o (r. JUIZ e (lOS estatl1toR.

ferimentos na escrava Eduarda. trariedade ao libello accusatorio: orf)hãos de tls. e fls., exames medicos).
ca ..
ReinqUerida pela promotoria publi- A defeza pl'ov.ará: Def"eza

Desterl'o, 4 de Novelllhl'o de

10
• ,

t d' t d F 1886. -O 1 o �ecl'etal'ifl, TraJ'a-
Que, quando encontrou com Maga- '-que a re 10 er IC a, . ran- Terminando a leitura uesta peça de

lhães, em Dezembro de 1883, ctmver.sao:-
cisca da Silva Castro, não é autora das contrariedade, s. ex. comeca o sen dis- no FerreÍ1>a.

ram, dizendo-lhe Magalbães por essa
offelisas pbysicas encontradas na sua

curso rendendo graãas aos céos por ter
occasião que a mulber era muito ner-

ex-escrava Joaona; permitlido que a sua constituinte ainda
vosa, ,e-;ás uzes e�edia.se nós ,C3s.igos 2o.....,.que essas ofi'oosas .physicas não ti vesse forças para,apezal' de toda odio­

qu� appHcava aos 8SGra-VOS, '

eram IDortaes. e nem p.r.oduziliitHl.;lhe sidade que lhe tem sido moyida; apezar
Que 'Ed ...arda "estava decentemente grave incommodo de saude oll�,nhabili- de todos.os soffrhnentos pOl' que ella I'

A 'P'R V"'tÇO R'A SO,'AV E Lves'tt'da. tação de serviços por 'mais de trinta d
. M

d· ( t d
.

d tl 3� d te,�ll passa o, com.parecer hOJe ante o
Ias au o e necropsla e , ,.., e oco lllbunal de seus pares! Vende-se a casa dtl s�lb:·;\di). n.a tl. 198);

A 3: testemunba, �anoel Lopes de 3°-que as offensas physicas encon- Após tantas perseguiçõ�s; :l.pÓ5 a 4.0, á rua 28 (te Selembl'll (anliga da
MesqUIta e a 4·. JoaqUIm, de:Paula Cos- tradas em,Joanna, não lhe tendo produ- guerra cruel q�e lhe tem �ldo movida, CarIoca).
ta, ambos officlaes de. Justiça do 10° zido grave iDcomlOodo de �aude ainda a accusada lena 'Succl1mrndo de dóI' e

V I)' t' t > II, L
d·

.

t
..

I d'
"

d nha e d d' �Q n�o fos en( I,-�e ClIIILlelJ) um eXt;t� (II e
IStflC o CrImlDa, Isseram em resu.mo que a ré fosse deltas autora, que não I

e .vergo
,

e e::-espero. oXJ a -'..
o mesmo que o solicitador Gomes dos foi, ter,i,a a seu fav,Dr a disposição que I

se Jllstam�nle essa. nev�ose d� quo sof -' PIM!U.
.

Santos. invoca, do § 6° do art. 14 do cod.crim.; fre, e que a tprna quasl alheIa ao que 1rata.-�e n;� me51lla ea"a.

4°-q11e, não sendo graves as offen.'em torno desl sllccede. -.-.-.-----'---:.-----
-, ""-----'---"--

Ter._MllO's �6sses �e()Oimeri.tos ·ás t;-'sas e.m Joann�, não tem o dr. �romotor I E�contra � orador neste prooesso gra- �\f l1�1�TTlf-SE COL,LE.{',c\ ,
112 boras 4.3 tarde, fOI suspensa a ses- publico, e mUito menos o dr. Slzenando i ves IITegulandades. Logo uo com�ço. a . I. �l' I'.,j [� - U..

são para que qsjurados e .m.ais mem": Barreto Na�llwde A:r-a,-!jú, direito de: accusação articulada p�I' um, partlclll�r N. F,dJl'll� I <IH Rtlfh'C;,ll) dil Itll,'

bros� trlbultal pudtJssem"t0Ôlar algu- dar denunCia e pro&egulr no .processo, quando o genero do crIme e de acçao de J ... :ill Plllto, v,md,� .. ;e, '1,' h"i'- '-"1

, mo. réfei:çâo e descançar: reatando-se os contra a ré (cod, do ,proc. art. 74);
.

publica, e por consegu!nte cabendo a di .\lt.·, por tn�II'H 200 réiS HIn C ,:11 Iii

traQitbO:!)ós 7, horas a 2ü mitNltos da 5o,,·-que as -otIensas 'physieas encon· denuncia ao promotor, orgão da mesma kilo .. de a!!'ll�,lr. do pceç' ;'11111111 ;1,l,itl

iloite.
'

tradas em Joaftll,,/fM,wm feilas:ípOt-'Edn- jllstiça. ,ll.oulra (,hrwa.

(Continúa)

DECLARAÇÕES

Club Estrella dJAlva
De 1)1'(h�lll tIa clirect:rl'ia, ,pre­

vino aof' 8,1'8. :-ioGios que, á f-'

ql1intas-feil'a� á noite e aw. d,,­

rllingoH e diu� sanetific(\{lt)!;, rlas
3 hlll'<iH na tal'de enl ciiante, C:4-

tal'ão abel'to;4 (I!' �alõe� cio Club

para reCl'eio 1)08 �ociof' e sua!-:

familia!'.

ANNUNCIOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E'barato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos ) 120 » » 400 »

ditos para 4 arrobas de cale 360
réis.

<"'-niagem §tlperior) .

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

PEITOllAL DE CAMRA IlÁ
CAJURUBEBA

SALS.A
E

CAR08A, DE HOLlANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEl

Rua de .João Pinto '!�

Grallde deposito da assuci r de toda­
as qn a l idad es, à r n a de João Pi uto,
D. 14; vendf'·;,H aos s('gllintes preç()':

Não é para liquidação
E' bom e barato, só para moêr !
la qu al ida.!e, por 15 k i los 6$400
2&» »»» 5$800
3a» »»» .4$600
4a» »i)>> ••••• .4$000

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto ou baixo revelo,
com grinaldas, etc. Tamhem se faz

urnas, cruzes, rnauzoleus; lavatorios,
bidés, consolos e outros trabalhos
a gosto do comprador. Preços os

mais rasoaveis possivel.

:� Rua de .Juão Pinto 3

TC)DOS BltHETES DA JjGTERfA DE PERNAMBUCO.

11 n , Ilem: meios, quar�s.Od�c�n�sAe ��Si�� �� �!���eE Pernambuco, em
� ] � ! grande quantidade. Bons palpites I Quem comprar tem premIO certo t
�. n_ �I, 2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2

Begis &:: Irmão

I<'rancisco de Souza Caet.nno

Lindos córte� de vesti. �IIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIII�IIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!IIIIII!!!!II!!!IIIIII!IIIII�
dos de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com 12 cavados, a 3$ e 4i$000 rs.

(_:{wte!i! de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 covados, a

1)$500, 6$;500 e 8$.
4.:ó.·tes da .... calça de casimira

preta e de CÔI', a 3$500 e 5$.
Ditos nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(_�hit�s baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
Chitas pe ..cale� modernas.co­

vado 200 e 240 rs.

vende-se na Diit,:f\!§ c�·etone. novidade, co-

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU vado 320 e 400 rs.

Morim (.�ambl·aia", peça de 10

jardas 2$000.
--------.-.---�---

.

Dito§ eucorpados� especia-

REFINiAC}-\O D.E AS�FtAR �de���s �$���a;��g�s� l$�ça ele � elO

. 1
., 'l'oalha!iii felpudas a 400 e 1)00 rs.

ANTUNES & ALVES l\'ilorim pu.·oecretone, peça do
R 20 metros 6$ e 7$500.

Algodão nacional peça de 10
metros 2$400.
Moriiul :lmericano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas �$OOO.
Algodfic� enfe!!<iltado,.encorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
.�� !godãu.ulorim, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$4.00. .

Linbaacroof· et branca e de
cór, caixa 1$700. De n. 50 para cima

A. varejo", ldlo custa mais.
1& » » $440 DEIta en.l car ..etei� 200 jar-
2& » » $400 das, pa!'a machina, mão e crochet, du-
3& » » .•.• $320 zia 700, 800 e 900 rs,

4�m b�rricas mais bar'at� e �'p;.,!;�O tra�;:�:e2$t;�$���h� lã,. lisos e lis-
. PELA 2a E UL'fUt\ VEZ

Assucar g.·OS80, vende-s. ZePt:air Ii!iiios.e eseosl!ólezesla notavel e lindissima opereta, em 3 actos e 4 quadros,
Branco Pernambue», kilo ..... , .$400 Y4aOra vestld?tS el catnlzas'dc�6vOado 120 e imitação de SOUZA BASTOS, musica do celebre maes-

Ch t I· d 1 la $400
-e �nuI o argo, c�va o. tro HERVÉ que no beneãcío da ACTRIZ PEPA alcan-rl� a rza O ( e » .•.••••

E muitos outros artigos de .'.. . w

�����i���el'la :: :. �:.: ::��� :E4""'1aze:n.das,
ÇOU O mais extraordínarío suceesso ! .

Ma�C61 vo bom » ....•.. $240 MODAS Ci·IAPE/OS DE SOL M A M 'Z E L L EDEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO • , ..

•

� ,

AN1�G�u�A��J��°:6�,��1!C. ;;_;;:,,;a=;:.��� N I T' O·ueHEque acabamos de escolher no pruneiro
eantos &. c. emporio commercial sul-americano, co- .

----'------------ mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca­

saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos " de cores. Fichús fio de es­

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho da 1$000 para cima. Musseli-
nas e fustões brancos a 320 e 440, co- A orchestra é obsequiosamente dirigida pelo distincto professor Rober-
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro. to Gran].
Chapéos enfeitados para meninas. Le-
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. CoBetes para .

Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
8� Rua do Principe S� balão, metro '160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre-

lO CHAPE�O C \TIURINEN\1E
to e de córes, plastron, a 1$200. Risca-

fi .. j Ui ,1r i l3 j, dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

F[u,0; do Principe Jl. 20
EM FRENTE A ALFANDEGAEste estabel eoirnen to acaba rl(� fazer

uma notav el reducção de preços, e aS­

sim e que tem á disposição do respeita"
rel publico um variadissimo sor tunon-

CAZEMIRASto de chapéos , como sejam:
Chapéus de lã e lebre, para homens

e meninos; ditos de palha ing leza , de
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,

de patente e Clacks; bnne ts de casi rni- enfestadas a f$400, 1$500, 2$000 Principiará ás 9 horas enl ponto
ra e seda; ditos para militares, e cha- e 2$500 rs. .,! PREÇOS DO COSTUM:.Epáosinhos á phantasia , para maninos , P

No mesmo esta belecimento encontra-
restão-se para costl1mes, tanto

,

se grande variedarle em guardas-�o', para homens .-:omo para rapazes. l Os bilhetes a. venda na Casa Baptista, rua do Sena-
tanto para homens como para S8llhorHs. E' urna verdadeir:l ql1eima ! do, na Tab.acaria da Praça do Barão da Laguna e na
PUQOS BSSENCIALUIUtTm V.AlfUJOSO: ,4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4.Confeitaria Pedro I, G:rande Hotel, rua do Principe, e

HENRIQUE DE ABREU I Nevero F. Pereira
.

a. noite no theatro

COMPANHIA DE.OPERETAS DIRIGIDA POR

SOUZ_i\_ B�f\_STOS
E DE QUE FAZEM PARTE A DISTINCTA ACTRIZ

PEPA
Primeira actriz dos theatros da Côrte e do theatro da

«Trindade» de Lisboa; e os intelligentes
meninos brazüeíros

,1/ ,,1/ .J/ ,1/ -,y, -,..1/ .1/ ,1/ ,r .....

G'� "r,:::0::y:: ""I'!' :y.f"'(.; 01:;i� �c.0;x. "'r,:::'. 'Y' m� �.�

�Ué-�� .�. R�H�Hõ.i,,-,,.� AõoV:: � Mo:;:;.c ::.\� ""�-� .. \:>o� �)'0,,),. l),,,.. -. J00V::
<r- /1' /1'" /1" -r -r- -r- /1' /1''''
O PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE 5 ANNOS DE IDADE

DOMINGO 7, DOMINGO
Não tendo sido possível concluir os ensaios geraes

da peça annunciada, e para satisfazer tambem o pedido
de muitas pessoas que não poderam assistir â primeira
representação, subirá à scena

Tomam parte todos os artistas

O papel de protogonista pela ACTRIZ PEPA

Esta opereta tem 25lindissimos numeras demusica.

Os fatos são ricos e apropriados

Começará o espectaculo pela festejada opereta-pá­
rodia,original de SOUZA BASTOS, musica de M. BOUL­
LARD, desempenhada pelos meninos LUIZ e ROMEU

NINI
Parodie á celebre opereta- -Niniche

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




